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A. 

PEQE1cNA CH.i0N1EA 
VENCIDOá E DESALENTADOS 
ILL tres semanas que morrei ] jarros bobo, 

ew,)irito gomil, que era feito (Ia luz doce d'nma 
ancora, tio sorriso angelieo cfiunla noiva e da 
tris,ezs, bint amada (furna lagrima do sau-
d11.1.,. 

IIa trez atiinos que morrou Ilantiltou d'Ar cu-
jo, voìtcido, desiludido; II.+iniltou quo era uni 
poeta de raça, cahelleira loira corno a sua alma, 
alma limpida o clara como a siar e tbelloira! 

IIa tres mczes quc Fialho d'Alulcida ahan-
donon as lettras, o v.tivent irrequieto e arrepian-
te, irrequieto dc novidades, arrepiante do contu-
inolias, deste sceuctrio dubialualtte triste da lit-
tar.Ltunt portttgupza. 

Dubiamente, -triste para elle, como duas vezes 
dubianeate tristissimo tinha sido para Barros 
Lobo, porga a sociedade portugueza estri d:+n-
(o flrugnlaticarnouto, n'um resfolegar de cous-
cicu.,ias pJdm' o lie lde,Les p0111•isPi;tlos, o espoe 
txa,ulo d'um sepuleliro entre-aberto, onde jaz eu-
temulo um c alavas. qu. teve Vida, Portugal, 
um-, que Iloje ellel r,L inal e causa 11 ,VISeas. 

Approsimo rstas dactts; appioxinio estes mo-
tcúros, para mais esfumiuliar, n'm11;t téla som-
bria, o escoro ('este tini (e scculo, que é negro 
copio carvão e clesapiedallo conto o dozespero. 

1;, no ciltalito, cri não vos lamento, ó mortos 
beul aliados b bom queridos. 

ELI vos salino! 

Dos (lois, que já nos olham das j ,ncllas do 
Futurú, resta-nos a saudosa iiletiioria. 

Do priunir.) i suo prosa iriada rio córes, ma-
guolia vi"jante e Abentc, o se:t - arauto, os 
seus -Co11t18 Inlmora?s», ilttttt+lados (Viun Luar 
sinvissimo e quente, de moralidade; o seu estylo 
efe+itinado, como o seu prodilocto typo seis, pe-
qunuino,franzino, cot tudo ll licado, como a azi-
ta (fuma abelha nieliftna, niolifitlonto como o 
sou corarão purissinig e ütüe O11t19Ei1n0. 
Do segluldo, oh! lt.^st Lut-nos os seus vossos 

lir , iosos, ébrios ato luz, arregaçados (10 sol, no-
vos c pu•jautes, hilariantes o dulcificastes, soro-
niseimos e suavissimos, unta aureola de graça 
da Divina Graç-t! 
Que o melhor do seu peito e da, sua Obra,— 

lovou-a a Desgraça, a tremenda Desgraça do 
Riquot, om noite de fogo, u'essa noite ululante, 
cheia do desesperos, atravessada de Dores, onde 
ee sumiu para sempre, ala sculplternidade d'unla 

-ti 

voragem maldita,a sua tradu,ão cariuhosa,a alma 
da alina lio loira ILtmilton! 

Mas do teraciro, de Fialho d'Aimeida, esse 
h.3alcntado—quc nula fortissimt organisaçìio 
do artista alenta, ('esse, resta-nos ainda, tílém 
da sua prosa cheia ale vida, a proprIavida'chr;ia 
de esperanças. 

II ide retomar o seu lo-ar. 
¿forque não? 0. 
7+finem o ltade substituir? 
Dedais (10 Camillo,era Fialho a fibra e o mus 

culo da critica portugueza. 
Não nos abandone, Não nos desampare. 
dlue nhã temos fé, no meio ('estes escom-

bros feitos ele sombra,:Ltravez ('esta soutbra,teci-
da do trava, que a Patria, ainda ]fade resurgir. 
N'o pode morrer no ui"lo da lama, na mon-

turoira, (' uai eautiulio vulgar, ilm povo que ras-
gou os ularas dcsuotlhccidos, quo fitou o sol do 
Oriente e quo embebeu as papillas no Ia, in-
coudiitnte (ta luz da Aiw riea e da Oocania. 
E gncm o ]fade acompanhar n'cste Ilossaua drt 

rasurgimento, espirito gentil conto g^ntil e gen-
tillissima é a rtlnia que se cinbcbc o doura da luz 
d'na1 Movo Dia? 
Um espirito (ln- seja luz, coro) o espirito do 

Falho d'Almei(a. 

E. SAISAux o ( SILVA ESTUES) 

'Pinha ano;trn,itio ha mais d'uina hora, e dois 
patuscos, dois irorio; siam,,^,res, dois provadores 
do b^110 Tinto (to'1'orre,, iam, Campo tta Feira 
gatuna, fa!Imilo a do telegramnia da (te-

 (10 Floriano lleikoto. 
—Foi pui asno. Assim conto s0 segnron até 

a;,orn, tanibain e%nu;ava de polir a demissão. 
Que se segurasse filais Leni-lo. 
—atas tu sabes lá se clle tinha firmeza nas per-

uas2.. ' 
—Sainpre. devia ter mais da qn,• on, que vou 

assim num sei conio, parece que a terra anda ós 
saltos. 0' Thimothao, aquillo aco1,ó ó quo é o emi-
diciro da Santa Casa? 
—Não. Aquillo é tua sujeito que está a auccn-

der nua cigarro. 
—Nem pode ser, Ou o cigarro é 

queira. 
—Vamos d'alii cinbora, 

C01110 aula fo-
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—0' Thimoteo, esp.ra, que eu vou aqui f•tzer 
uni servire. 
—Mas ïii:o t- . deinores. 
0 Tliiu.otiieo eimostou-se a uma arvore, agi em 

frente da poita do sr. Aar.-iso. 
Wahi a dous niimaos principiou a ouvir, assim 

como tunas detonaçi,es ao longe, tiros de tres e 
quatro respo.+tas. 
Afinou coai a historia. 
Isto é fazer caçoada cá do velho; mas eu vos 

arranjo 
Foi direito para as casas, e pareceu-lhe ver uni 

vulto parado, muito quieto, olii frente d'elle. 
E os foguetes continuavam a estourar. Uns fo-

guetes, já se , sahe, sem lagrimas, e que oin 'vez 
de, subir « para o ar da noite serena», desciam pelo 
desfiladeiro iate: tinal do companheiro do i'hinio-
teo... 
Mas o Thimoteo é que n io sabia d'isso. \ada. 

Vou acabar com a troça. Porca vergrnha! Estar 
aqui a estourar nas minhas snissas grau as... 

Vai direito ao vulto, agarra-o coai ambas as 
maios, e diz-lhe: 
—Está preso. 
0 vulto nein se movia, nem respondia. 
—Já Ilio disse. Está preso e bem preso. 
E o vulto na mesma. 
—Ilesponda-lne, seu maroto, diz o Thimotheo. 
0 companheiro, ouvindo o barulho, lá se arran-

jou mais depressa, e veio para ciaria. 
--Que é isso, ó ThinioWeo? 
E' este maroto que nie estava a insultai; mas 

c4í preso. Ajuda-me tu a Ioval-o daqui, porque o 
anarolo finge-se nn do e n io se despega. 
0 compadre do Thimoteo leu-llie uma grande 

risada. 
—pois tu póes-te a rir? 
—ílio-nie, porque prendeste... o marco postal! 

«Tableau,,1 

'1k 1_ 

ALI1U1 DA «I AGR111# D 

LITTE R ATOS... FUTUROS. 
Barceilos eFt:í sendo a terra dcs litleratep, cios 

jornalistas, dos poetas e dos cabeçudo.-. 
Ilt loucos dias, tivemos o prazmr de ler rim 

ori7;itin.l escripto, ücerca das festas (1110 Fe fize-
ram a S. Jo,in, na FOiltm &' Baixo, o acuo pas-
ti'ado, o qum, por muito curioFo e prommttedor, e 
por (lar pmrfçitamente a id(•ia do grande movi-
mento %nteilectual de Barecllus, vamos transere-
vor .aqui. 

Sìio desta laia os litteratollios barcelleiros! 
E cuidam que s'o gente, 

Lembram-se que é desta massa que se fa-
zem! 

J[as isto n to é massa ele litteratos. E' massa 
de idiotias: 

a 0 S. Job na r, onte de Baixo 
Estiveram brilhantissimos os festejoa ao san-

to. Esteve illuminado o largo todo desde a riul, 
do srF. Atllitos até ao arco do mesmo largo, 
comparecer, mi alli glande numero de clamas as-
senta(h)s aos bancos que a comiç7tO appoiou alli 
no publico. 
0 fogo começou-se a deitar desde as onze lio-

r1.8 pouó0 tugis ou nienos e estove boga até :i. 
uma lioras o a noite estava serena a aranha os-
teve boa.. Os foguetes iam assubindo em élles 
para o ar da noite Ferena, noite de borga em 
que todos bailavam tais para a beira da cascata 
e outros para o largo para ver de longe a rica. 
gnifica cascata com o seu j,trdiin o perlateuito 
lago a arrebitar para a cascata a refrescar o 
santo. 

Lê-se ria « Verda,!e», de Thoniar: 

„Está entre nós o nosso presarlo amigo e deno-
da-o correligionario Joio Evan,elista I;auipos de 
Lima, ,,ollicito correspondente de Barcellos para a 
«Verdade» que cont o sou esMo brilhante e ele-
gante phraso, verc!aileiro prinior litterario, que de-
leita os seus leitores.» 

llo qne vejo, e é notorio, 
que o jornalista « brilhante» 
anda lá, (pie ceh ilorio, 
a fazer-se de chibante! 

Mas, como o Vint'Oito o pinta 
em portuguez desraliado, 
alillHls dois trinta, 
n'ani painel muito b errado. 

Isto n3o é portuguez, 
neni é liugua que se inten,la... 
Eu dou-lhe liava, duas, trez... 
Qualquer rapaz os—eulou Ia! 

Ora, a estes ]roas pedantes, 
que 11;10 t2nt c.onbmcinieulo, 
é ir- lhe à.4 orelhas gigantes... 
...Foi Xtinia foz lliii junientol 

Ma,;, contiiüla a « Vcrinde»: 
«Cantais de Lima é um distinrto litterarío,mui-t 

to apreciado na « Vcr+la le,», (,ale escreve sema-
nalmente, na « oleia \ova„ que collabora coai as-
sidilidado, « llemocrata da Beira., de (ple é curtes. 
poudeute, ua « Alma Nova,> eia que os smus arti-
gos t11m a preferencia e lia «--atalha» diario repu-
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-Micauo de Lisboa, que elle honra com os seus es-
cri fitos. 

Sentimos que s. ex.' tencione demorar-se pou-
cos dias nesta eida le, roubando-nos assine de p -
sar a sua agradabilissima companhia l;or muito 
tempo. . 

Ol-t. agora fico em cópas... 
lsscrove c tautos jornacs, 
çpi'oti  ai cac8a, coro as t•ópaa, 
ou ei•lâo tens mãos a mais,.. 

$e escrevesse em quatro fólhas, 
com quatro miios o faria... 
1';m cuim! Vou-me ;is em:dlhas, 
nunca ningueni tal dirial 

Alas, enfim, como é portento, 
e menino arrebitai o, 
com cinco m,ïos u'um nu.nlrnto 
deixa o pa'iz espantado. 

A' «Ver lad ", ?,,o 'Ch r:nar, 
paralirns eu don em barda, 
porque ( cru, e é d'invcjar, 
esciiptores de hoa albarda... 

Uni nosso amige,residcnte numa frrgnczia d'cs- 
te coiwelho, enviou-nos a copia d'itni curioso 
docuniento parochial; eil-a: 

Certifico que'vendo o L.O dos Assentos d'esla 
fregnczia n'ella a folhas 377—v.0 incont,ri o as-
sinto do tieor seguinte:—Ans quinze dias rio inez 
de Feveroiro da mil oitorenlos e t•in'a e unr.n'os-
ta Igreja da bapisei e puz os santos Oleos a 
unia crimina do sexo fenir•nino, digo masculino, a 
gnein dei ó nome de Francisquinho digo Francis-
co filho de   
E cu, Jo,Io da   Ilie abri este—assento, 

1 ara constar. 
Declaro que borrei o Francisquinho com o dedo 

por<jt:e aqui so não arlmifteni deminiotivos e eii-
lrelnrlrer o assento porque u o cabia na Iinha. 

Auntuicio encontrado lia, tempos n'rma arvo-
re, na entrada que vae ,'aqui a Lfpozende: 

A iruucio 
Achaco X!! confraria de Vossa Seuhçra do Ro-

zario desta Frebuezia de S. Pedro de Villa 
Fresc,aiuha :A quantia de curentaMil e oito Mil 
Rs Para liar aturo com as Sigurall"s \'escsa-
rias buem o Pertender Derijaso aos Alezarios 
Dauiesina Confraria Som 10 Moedas 

os IioMENs Do Povo 

Frt,íensaia.n<o-ee, eob a direeçiro do intelli-
gente hma<'.rr sr. Cardoso Pinto, no theatro elos 
Bow1l e,ros Voluntarios, o dr.,i,m i—•homens r?n 

Povo, que é de um bello efl'cito s euico, e cu-
ja <'outrina Qocial é <te aceeitar. 
De crer é queos seus interpetres,rapazes todos 

cujas ap i<!ues já sì,o bastanteu ente conheeidaR, 
o levem ú soma com o primor que todos espera-
mbs, e para. o que Ilies appetecemos urna noite 
cheia. 

Cheia. espocialmeute, de espectadores o <.e no-
tas ria bilheteira... 

REVISTA DO ANNO 

Isto raio é o Porto por uni Canudo, nem é 
canudo. 
I,,' uma revista ligeira do estado' ecoriomico n 

moral, (tirante o arrio do 18(13, < ne Deus tenha 
em santa paz, lá nos intornuuu ios do infinito, 
muitos e muitos annos sem a nossa compartiria. 

A nossa e a 'dos assignantcs da « Lagrin a.,. 
houve nnritás doonl,as. A principal foi a da. 

bolsa. Torto o aturo andou leve. Faltou o metal; o 
as notas, com desconfraiwa das de vinte e cinco 
tost3cs, que um Par do 1'teino ' cnrtrsmearle falsili-
cou, eram todas miudas, do 50 e de 100 reis. 

Isto causou grande aba!o na saude publica. Ao 
principio houve marchantes que silo queriam no-
tas. Só queriam metal o mais inetál. 

Vai 'depois, como o outro que diz, e principiou 
a apparecer muito cobro, sujo, oxidado, pesado. 

Já os marchantes querem notas e já o rcccht•. 
dor mïo quer aceeitar senão uni terço em r,ohrr. 

Coisas do mando! Votas que o inundei <Irt! 
Alas, como disse, isto causou abalo até na sandr, 

Ap rarecen muita gente doente, e a maior parir 
—rl<a lingun. 

Cá está o nosso cliché a explicar o caso 
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0 doutor é fino. Tem luneta. Mas o doente tam-
hem tem uma lingua... maior do que a do Ma-
noel da Graca. 

Que de3graça... 

Houve .tanibem a mania das gravatas espaven-
tosas, que alguns cavalheiros até faziam d'ellas 
uma especiede chale-manta. 

4'••t 

0 estado geral, porem, quanto a segurança pu-
I ica e privada—foi unia desar,aça. 

Ladrões o mais ladrões. 
Para se andar seguro, era preciso a gente ar-

mar-se até ao dentes. Irra preciso andar munido 
de peca, re«olver, arma de baioneta aliala... e 
ainda assim... 

F a respeito de, conquistas moraes? 
Fallou-se n'nm Theatro. Constituiu-sesociodade. 

f iamou-se pelo Gil Vicente do outro mundo. 1?i-
zerani-se planos. Houve cpiestões por causa da 
enrolha do local... 

E, no final de confias, vieram uns pan logos em-
uns patuscos, o desanimo e o descoroçga-

mento, e pegaram na ideia do Theatro e no pro-
prio Theatro. .. e fugiram com elle ás costas, por 
esse unindo fúra... 

Provavelmente, o Theatro Gil Vicente já che-
gou á China.. 

- Ou, então, está de quatentena em casa das Ca-
lenlas Gregas. 

E adeus Theatro, o adeusanno patusco de 18Jd. 

• pL'•Ì•'••P3•• 
Dão-se a quem enoontrar um bombo e mira 

caixa portonceute á Banda que se chamou Bar-
ecll-mBe. 

Foram perdidos na madrugada ncvoomta e li-
cGrsac,3a... do dia 22 do proximo mez passado, 
vespera de consoada. 

Signaos cararterlsticos:—o bombo ó maior do 
que a caixa e tens o som mais profundo. A ba, 
quêta elo dito é maior que, as ela caixa. Ambos os 
instrumeutos sYo redondos pelo que correram ro-
dando não se sabe para onde. 
OatrO slgllal:—:l caixa teia as imlciae8,grava-

ubis a fogo, do distiucto maestro Manoel Zé, e o 
bombo tom nas costas o retrato em miniatura 
do apreciavel inst•uinentista o sr. Joamia. 

I>REVEXÇ,•0:—desconfia-so quo dentro do 
involuero da niaçanota da baquêta elo boinbo,es-
teja uma bomba explosiva, systêroia Orsini. Po-
risso gnom niïo quizer entregar o bombo não fa-
ça uso d'elle. Pode morrer. 

A LAGRIMA 
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